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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo apresentar os resultados da pesquisa que 

versou sobre as reflexões e análises da implicação e repercussão do diagnóstico psiquiátrico 

na construção da identidade do sujeito. Também se propõe a investigar se o conhecimento 

sobre o diagnóstico interfere na construção dos modos de subjetivação e nas relações sociais 

dos indivíduos e como se dá a relação com o processo de medicalização. Desse modo, foi 

realizada uma pesquisa qualitativa exploratória, com dez usuários de uma Estratégia de 

Saúde da Família de Santa Cruz do Sul- RS, que buscou verificar se houve ou não alguma 

modificação na percepção de si, a partir do conhecimento do diagnostico psiquiátrico. Os 

principais achados expressam a ideia de que os sujeitos, com diagnóstico psiquiátrico, se 

subjetivam através da “doença” a qual foram enquadrados, reproduzem um comportamento 

coerente ao diagnóstico imposto e criam uma dependência de medicação, como se esta 

fosse primordial para a sua existência.  
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ABSTRACT:  

This article aims to present the results of research which concerned about the reflections 

and analyzes the implications and impact of psychiatric diagnosis in building the identity of 

the subject. It is also proposed to investigate whether the knowledge of diagnosis interferes 

with the construction of modes of subjectivity and social relations of individuals, as well as 

the relationship with the medicalization process. Thereby, an exploratory qualitative 

research was conducted with ten users of a Family Health Strategy Santa Cruz do Sul - RS, 

which sought to ascertain whether or not there was any change in the perception of self, 

from the knowledge of psychiatric diagnosis. The main findings express the idea that 

subjects with psychiatric diagnoses are subjectivate through "disease" which were 

classified, reproduce a consistent behavior diagnosis tax and create a dependence on 

medication, as if it were essential to its existence.  
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